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    Sobre os autores




    1.1. Letícia Gonçalves Said




    Meu interesse por mitologia grega começou muito cedo, mais ou menos aos 5 anos de idade, quando minha mãe disse que meu nome significa alegria dos deuses. Desde então, vários sinais foram aparecendo em minha vida, sempre me levando de volta à mitologia, por exemplo: quando criança, um dos meus desenhos preferidos era a animação Hércules, da Disney; aos 13 anos, fui morar num edifício chamado Olympus, e aos 18, mudei-me para a Rua Urano.




    Durante a graduação, ao estudar a abordagem junguiana, me apaixonei pela forma como Jung analisava a mitologia e destacava sua importância, que não se restringe à época ou a lugares. Desde o término da faculdade (2011), tenho feito vários cursos de mitologia na Sociedade Brasileira de Psicologia Analítica, além cursos ministrados por analistas ali formados.




    1.2. Durval Luiz de Faria




    Meu interesse pela mitologia iniciou-se cedo, quando li o livro de Monteiro Lobato, “Viagem à Grécia”, na pré-adolescência, no qual o autor ia nos guiando pela Grécia Antiga, contando os principais mitos. Era uma viagem que ia alimentando minha fantasia.




    Formado em Direito e, mais tarde, em Psicologia, sempre me atraíram aspectos simbólicos da vida e que encontrava nas artes, como o cinema, a música, o teatro e literatura. Mais tarde nos sonhos, pois iniciei-me como terapeuta e professor primeiramente no Psicodrama e depois na abordagem junguiana, duas perspectivas teóricas e metodológicas que têm uma íntima relação com a arte.




    Fiz muitos cursos na área da Mitologia, pois para Jung, as imagens arquetípicas estão em íntima conexão com o inconsciente coletivo e muitos problemas psicológicos de certo modo “repetem” temas míticos, como os do herói, da anima, do Velho Sábio, etc.




    Orientei também inúmeros trabalhos na graduação, especialização e pós-graduação, que estão no limiar da Psicologia e Arte, principalmente a música, a literatura e artes plásticas.




    Neste livro, produzido em conjunto desde a sua orientação por mim e por Letícia Gonçalves Said, a partir de sua tese de mestrado, a qual lapidei e organizei para o formato de livro, trazemos o motivo do herói tardio, Ulisses, e seu retorno ao lar, depois da guerra de Tróia, fazendo uma articulação de sua vivências com o processo de individuação masculino na segunda metade da vida, considerado por Jung como a busca pelo centro, pelo Si-mesmo.


  




  

    Prefácio




    Fazer um prefácio para um texto que se origina de uma dissertação de mestrado é tarefa de grande responsabilidade, dada a profundidade e dedicação de pesquisadores criativos como Letícia e experientes como Durval, um pesquisador que há décadas investiga as questões de gênero e em especial os atravessamentos sociais e culturais das diversas configurações da masculinidade que se constroem na base das transformações pertinentes à cultura de seu tempo.




    Compreende-se, porém, nesse trabalho, que não apenas só complexos pessoais e culturais devem ser levados em conta numa análise simbólica, mas também os relatos de natureza arquetípica narrados por muitas vozes até chegar na atualidade. A necessidade de simbolizar e ritualizar passagens atravessando o tempo, trazendo o que há de mais espontâneo na expressão da emoção humana, é o principal objetivo do mito.




    Todas as culturas criaram rituais religiosos e símbolos sagrados. Mas se nos perguntarmos quais são os atuais rituais na cultura ocidental, talvez tenhamos dificuldade em enumerar alguns deles que verdadeiramente nos ofereçam uma possibilidade de renovação e transformação. Com exceção dos povos originários que mantêm suas tradições e as transmitem às novas gerações, nossa cultura moderna é escassa em símbolos que expressem as passagens por diferentes fases de vida desde o nascimento até a morte. Ao abandonarmos o aspecto numinoso de nossas experiências, retiramos de nossas vidas o arrebatamento das experiências do sagrado e do mistério que atravessam parte de nossa existência.




    Jung, em seus últimos escritos, nos alerta sobre a necessidade da vida simbólica e de estarmos conectados com os símbolos pessoais e coletivos como uma possibilidade de resgatar o vazio do homem moderno e a insignificância em que se encontra submerso numa máxima onde “ninguém é insubstituível” numa espécie de confirmação diária de que todos somos descartáveis. Atualmente, assistimos atônitos a liquidez apontada por Bauman em nossas interações sociais e na solidão e vazio que se torna fenômenos cada vez mais predominantes em nossa modernidade.




    Nise da Silveira sintetiza os rituais numa só expressão: “imagens em ação”. Sem dúvida os rituais apresentam imagens psíquicas que são expressas através de símbolos imaginais que tomam forma e vida no movimento. Imagens que se presentificam no corpo e na alma por meio da música, da dança e do teatro. O ritual tem como sustentação o mito e todas as expressões religiosas revivem essas narrativas como uma forma de ensinamentos que se dão através da experiência e não apenas de informações racionais. As imagens que carregam temas míticos têm sua origem no nível mais profundo de nosso inconsciente e ainda hoje retornam aos sonhos do homem moderno e nos conteúdos expressos na arte e na cultura.




    Sabemos que os mitos não são exclusividade da cultura grega, mas são expressão autêntica de todas as culturas. Os mitos gregos talvez sejam os mais disseminados em nossa cultura ocidental em detrimento de outras narrativas de diferentes culturas cujas riquezas, por questões históricas, desconhecemos. Mas, devemos admitir que os gregos foram exímios observadores e hábeis na descrição da natureza humana e de suas intersecções com as ações dos deuses como forças impessoais da natureza. Os mitos não estavam presentes apenas em seus rituais religiosos, mas também na arte e nos valores que pautavam sua cultura.




    Nesse contexto, compreendemos que retomar os mitos e reviver aspectos coletivos vividos pela humanidade desde tempos remotos, nos remete a ensaios de possibilidades de resolução de conflitos de forma criativa. Os mitos vivificados a partir de novas narrativas e expressões na arte, retornam com uma roupagem moderna, conservando a força que rege multidões e as tocam profundamente na alma coletiva. A arte e a psicologia mergulham nessa nascente profunda do inconsciente coletivo e retornam com a possibilidade de trazer à luz da consciência temas que fazem parte da natureza humana.




    Os autores desse livro, abordam o mito de Odisseu como uma das principais narrativas simbólicas representadas na cultura do ocidente. Na psicologia analítica, revisitaram outros autores que trouxeram importantes contribuições também por meio dessa narrativa, analisando a mesma por diferentes prismas. Depois desse longo percurso, os autores propõem a história de Odisseu como um material coletivo que retrata uma jornada que possui como simbologia passagens do processo de individuação.




    Jung nos alertou sobre o heroísmo anônimo que se encontra nos enfrentamentos diários em nosso cotidiano em que somos testados com diferentes dragões, labirintos, armadilhas e encruzilhadas. Esses impasses antigos, são onde se escondem os deuses renegados na forma de patologias e provas iniciáticas que se apresentam em nossas experiências. Jung buscou nos mitos a compreensão de conteúdos inconscientes que reaparecem nas expressões simbólicas do homem moderno.




    A partida do herói para o início de sua jornada, normalmente trata-se de uma busca e, não é incomum que ela seja reconhecida simbolicamente como a procura da própria alma perdida. O paralelo dos autores com o processo de individuação que se insinua na vida de todos nós, tem como base a experiência do próprio Jung em “O livro Vermelho” onde personifica sua alma e conversa abertamente com ela se desculpando pelo fato de tê-la perdido por muito tempo, andando por anos para encontrá-la novamente.




    Assim, os autores refletem sobre a Odisseia como uma trajetória vivida por um herói capaz de percorrer grandes distâncias dentro e fora de si e voltando para viver aquilo que realmente lhe parece essencial. Em contrapartida, sua amada Penélope, representante do tempo necessário de espera, revela a alma que pacientemente aguarda o encontro com o ego heroico rumo a individuação. Seu tear nos revela o processo de criação pautado no tecido de nossas construções e reconstruções ao longo de nossa busca interior.




    O livro descreve ainda a descida de Odisseu ao universo profundo de Hades, realizando sua catábase heroica, fase primordial efetuada pelos herois em todos os mitos. É no mundo dos mortos que Odisseu busca o sábio Tiresias que o orienta como voltar para casa. O mito nos ensina que o caminho rumo a sabedoria inconsciente e as riquezas que podem ser extraídas de seus conteúdos, mesmo os mais dolorosos, é necessária para uma autêntica transformação. O enfrentamento de vários obstáculos nos alude ao fortalecimento egóico que deve ocorrer antes de entrarmos em contato com nosso inferno particular. A habilidade e sabedoria do herói para voltar do mundo dos mortos é grande, pois o acesso a descida ao mundo de Hades é determinada como um caminho sem volta. Dessa forma, a anábase heroica representa o manancial criativo que se origina no inconsciente e que prepara o herói para uma iniciação em uma outra forma de encarar a vida e se relacionar com os homens.




    No mito de Odisseu, os autores destacam o fato de ele ser um herói que amadurece e envelhece, em contraposição aos outros que morrem jovens. Isso torna sem dúvida esse mito particularmente muito propício a ser comparado com o processo de individuação, alcançando também as experiências presentes no amadurecimento e envelhecimento humano. A Odisseia mostra a necessidade dos enfrentamentos heroicos, mas também a de desistir das vaidades egóicas para uma possível integração dos aspectos inconscientes que complementam a integridade da alma.




    O livro retoma o enfrentamento dos deuses, onde o heroi inicialmente é vítima da ira de Poseidon mas, ao final busca a reconciliação com os mesmos. Os autores ressaltam ainda no mito, o casamento como um tecido de fundo para as transformações de Odisseu e Penélope. Apontam que a união dos dois pode representar uma possibilidade de construção, onde o “outro” pode ser essencial no processo de desenvolvimento de ambos.




    Os autores apesar de proporem o mito como uma jornada pautada no princípio masculino, ao mesmo tempo retratam a importância de Penélope, destacam a presença de outras personagens míticas que representam o princípio feminino, como uma possibilidade de diálogo e interação do herói com personificações de sua anima. Aqui vemos através da união de Odisseu e Penélope uma busca da alteridade como síntese dos princípios masculinos e femininos. Sendo assim, estaríamos falando de uma oportunidade também de olhar para o princípio masculino, olhando o mito a partir das discussões em torno das diversidades de gênero e de um olhar não rígido sobre esse tema.




    O contraponto da ação incansável de Odisseu e da espera de Penélope em seu interminável tecimento, colocam os opostos diante de nós e a união deles como necessária para a renovação do ego em transformação. Destarte, podemos conceber o mito como não tratando de fidelidade como uma simples ausência de traição, dado que Odisseu trai Penélope algumas vezes. Mas o mito fala de uma lealdade entre ambos, onde estarem unidos, mesmo na distância e apesar de tantas adversidades, é o que os sustenta em suas trajetórias. Assim, um simboliza a meta do outro em seus processos, pois se no mito voltar para Penélope é o principal objetivo do herói, para ela, tecer e esperar torna-se meta central em sua existência. Esses movimentos opostos são unidos ao final da narrativa, mostrando dois movimentos essenciais presentes no processo de individuação: a luta contra os obstáculos a serem vencidos e a espera necessária para o tecimento de nossas emoções e experiências.




    No livro destaca-se a resolução de Odisseu por viver como um homem simples após percorrer grandes distâncias e obter tantas conquistas. O herói busca viver aquilo que realmente lhe parece essencial, seguindo as orientações de Tirésias, o sábio cuja cegueira externa lhe possibilitava um olhar intuitivo. Odisseu ao seguir os ensinamentos do sábio, demonstra com tal atitude que ele agora não está mais fora de si, porém que integrou sua sabedoria em suas ações. Temos a oportunidade de seguir os apontamentos dos autores para o desfecho do mito como parte do que ocorre quando o ego que antes era vaidoso de suas conquistas, sofre uma desinflação e integra-se com o Self. Odisseu ao final, respeita aquilo que pertence ao humano e deixa fluir a parte que cabe aos deuses.




    O sagrado e o mistério permanecem sempre presentes em nossa jornada interior, mas a individuação lembra que há algo a ser feito por nós e nas nossas interações mundanas por meio do ego. Assim, os autores acenam que em algum lugar dentro de nós há um Odisseu e suas lutas constantes que precisamos realizar durante a vida. Mas há que se voltar para casa, e isso representa a saudade de uma intimidade com nossa alma. O processo de individuação visto pela lente desse mito permite que possa nascer dentro de nós um lugar de repouso para nossos anseios, vivendo a tranquilidade de seguir o fluxo que vem do inconsciente e nos impele para a ação. Assim, a alma sempre espera por nosso regresso tal como Penélope esperou seu amado.




    Somos encorajados pelos autores, através da releitura desse mito, a experimentar vários símbolos presentes na trajetória de Odisseu a partir de uma incursão interior que fazemos junto ao heroi. Afinal, ainda não compreendemos bem o porquê de as narrativas dramáticas ainda serem as formas que nossa alma escolhe para travar seus discursos intermináveis que aparecem em nossos sonhos, nos mitos, na arte e em temas religiosos. O que sabemos é que essas histórias nos concedem de forma imagética, o que as palavras e a racionalidade não são capazes de desvelar nos espaços mais secretos de nossa alma.




    Os autores, portanto, nos levam para esse lugar mítico onde as representações simbólicas encontram uma terra fecunda para lidar com nossas emoções mais genuínas. Assim a leitura desse livro nos remete a essência do mito que ao ser revivido torna-se matéria viva da nossa experiência anímica.




    Profa.Dra. Marisa Catta Preta




    Psicoterapeuta junguiana e Doutora em Psicologia Clínica pela PUC-SP


  




  

    1. Introdução




    Alcançar a maturidade psicológica é uma tarefa individual, e por isso cada vez mais difícil hoje em dia, quando a individualidade do homem está ameaçada por um conformismo largamente difundido. (VON FRANZ, 2008b, p. 293)




    Jung (2011 [1946]) sempre buscou relacionar a psicologia analítica com outras áreas de expressão e conhecimento humanos, e pode-se dizer que a mitologia foi um dos principais campos estudados por ele. De acordo com o autor, os paralelos estabelecidos entre os mitologemas e os arquétipos proporcionaram amplo campo de aplicação para a psicologia profunda. O processo de individuação, por sua vez, é um postulado fundamental para a teoria junguiana, e descreve a tendência da psique de se autorregular e de integrar os opostos, dando origem a uma nova singularidade.




    O amplo conhecimento de Jung sobre mitologia, religião, arte e antropologia permitiu que ele notasse semelhanças entre os símbolos mitológicos e religiosos, e os símbolos que apareciam em sonhos, desenhos e mesmo delírios de seus pacientes. Muitas vezes, no entanto, ele não conseguia encontrar a origem daqueles símbolos tão antigos nas vidas pessoais dos pacientes. Após observar este fenômeno, inúmeras vezes, Jung chegou à conclusão de que o inconsciente era composto por uma camada pessoal e outra coletiva.




    O inconsciente pessoal é diferente em cada indivíduo, pois é composto por tudo que não está na consciência naquele momento, seja por defesa, repressão ou esquecimento. Já o inconsciente coletivo é composto por arquétipos, que são as formas de apreensão psíquica comuns a toda a humanidade. O arquétipo não é uma imagem ou ideia compartilhada por todos os homens e mulheres: o que é compartilhado é um molde psíquico, digamos assim, que será colorido com as experiências vividas por cada um e pela cultura. Com relação à questão da individuação, Jung assinala:




    Individuação significa tornar-se um ser único, na medida em que por “personalidade” entendermos nossa singularidade mais íntima, última e incomparável, significando também que nos tornamos o nosso próprio si-mesmo. Podemos pois traduzir “individuação” como “tornar-se si-mesmo” (Verselbustung) ou “o realizar-se do si-mesmo”(Selbstverwirklichung). (JUNG, 2011 [1928], p. 63, § 266, grifo do autor)




    No processo de individuação, podemos observar os arquétipos mobilizando a consciência, muitas vezes de forma conflitiva e sofrida. Também podemos observar estas figuras na poesia, religião e mitologia. Jung (2011 [1939]) explica a relação direta entre as imagens arquetípicas e a mitologia, as fantasias, e os sonhos, além dos delírios. Mas essas imagens não são dotadas de consciência da forma como a entendemos: de fato, o autor considera que elas sejam isentas de autorreflexão e de conflitos, motivo pelo qual sua presença na consciência pode ser tão desconfortável.




    O processo de individuação requer que o indivíduo se reconecte com os conteúdos inconscientes, caso contrário, terá a consciência dominada por eles. O processo pode começar sem que o indivíduo tenha consciência dele, mas Jung (2011 [1939]) esclarece que é preciso desenvolver alguma consciência para compreender as mudanças que forem ocorrendo, caso contrário, o processo terá que ser extremamente intenso para causar resultados e não se perder no inconsciente novamente.




    Para Jung (2011 [1939]) o processo de individuação teria início no meio da vida. Embora o meio da vida seja bastante discutido por autores pós-junguianos atualmente, é neste momento que Ulisses se encontra na Odisseia, portanto, nos aprofundaremos neste período da vida.




    Stein (2007) trata justamente de como a crise da meia-idade desperta em nós, de modo bastante repentino e inconveniente, nossa loucura secreta, abalando nossa saúde mental como um todo, pois se trata de uma verdadeira reviravolta, à qual ninguém está imune. No meio da vida, qualquer ordem cuidadosamente estabelecida é desorganizada, e isso acontece porque a psique permanece muito ativa, e a vida adulta não constitui um período estável.




    O autor, baseado em seu trabalho clínico, comenta que é justamente a crise (o equivalente ao estado de emergência psicológica), que costuma levar as pessoas a atentarem para a própria psique, pois é a imersão neste estado que leva as pessoas a reconhecerem a transformação que está acontecendo. Para ele, quando a vida está se passando conforme o esperado, as pessoas não costumam dar importância às imagens que surgem nos sonhos, por exemplo, mas, no meio de uma crise psicológica, as imagens podem impactar a consciência de um modo significativo.




    Além disso, Stein (2007) defende o ponto de vista de que estas imagens inconscientes, arquetípicas, quando negligenciadas, passam a se manifestar como sintomas psicopatológicos, e,




    Portanto, que a “cura” para estes sintomas psicopatológicos inclui resolver este estado de negligência e isto significa descobrir qual arquétipo (“deus”) que tem sido maltratado por nós e, consequentemente, “honrá-lo”. (…) o sintoma deve nos levar ao arquétipo que foi negligenciado ou “reprimido” e agora está insistindo em ser gratificado por meio da possessão do ego. Durante a experiência liminar do meio da vida, muitas vezes ocorre o aparecimento surpreendente de tais sintomas patológicos e, se aprendermos a ler seu significado, eles podem nos dizer o que foi negligenciado e reprimido pelas restrições e necessidades determinadas pelo desenvolvimento anterior de um padrão dominante de organização da libido cujo efeito é dividir a psique e excluir a expressão de certas partes dela. (STEIN, 2007, p. 78, grifo do autor)




    O mesmo autor afirma que, ao utilizar o método da amplificação, o terapeuta conseguirá perceber qual arquétipo se encontra por trás dos sintomas, e, para ajudar seu paciente, pode deixar implícito que aqueles sintomas estão surgindo como tentativas da psique de curar a si mesma, de atingir a própria totalidade. Ao utilizar este método, o terapeuta tentará compreender: qual unilateralidade a consciência está tentando compensar ao agir desta maneira? Como entender esta forma de funcionar, neste momento da vida? Este tipo de intervenção, no entanto, e obviamente, requer que o terapeuta esteja familiarizado com a mitologia.




    Desta forma, para Stein (2007), dizer que um arquétipo está presente/atuante, significa que seus efeitos estão sendo sentidos na situação. O autor também explica que, na prática, a amplificação tem a função de esclarecer a forma como o arquétipo atua na vida das pessoas, a fim de orientá-las em seu dia a dia, e promover a qualidade de vida.




    Outra característica fundamental da amplificação como método de psicoterapia, que Stein (2007) destaca, é que ela é totalmente baseada na experiência subjetiva do paciente: parte-se de sonhos, fantasias, padrões de pensamento, comportamento e sentimento, para, através deles, compará-los com padrões arquetípicos mais explícitos, e deixar mais claro para o indivíduo a existência e a atuação do arquétipo que, mesmo imperceptíveis, são inegáveis.




    Para Alvarenga e Lima (2006), quando nossos pensamentos ou sonhos trazem recortes míticos, isto é, quando indicam passagens das vidas dos deuses, faz sentido pensar que terão o mesmo desfecho, caso sigam o rumo indicado pela narrativa. Para os autores, portanto, conhecer os mitologemas é fundamental, pois dependemos deste conhecimento para garantir ou evitar finais trágicos, e deste conhecimento depende, também, a elaboração dos símbolos presentes no mito.




    Alvarenga (2010b) explica que qualquer personagem mítico, independente da forma que assuma (divina, humana, animal, etc.) representa uma imagem arquetípica interagindo com outras, e dotada das próprias funções e finalidades. Por isso, para ela, os mitos descrevem muito bem o que pode acontecer quando a psique é tomada por conteúdos sombrios, por complexos, por atitudes neuróticas, que ameaçam o processo de individuação. E, como exemplo, a autora cita a Odisseia, que narra as dificuldades sofridas por Odisseu1 para conseguir voltar para casa após a guerra de Troia.




    Para Alvarenga (2010b), a paixão sempre carrega a necessidade da coniunctio, sem a qual, a psique se desorganiza. Para a autora, a mitologia grega nos apresenta tanto exemplos de quando a paixão acontece de forma criativa, quanto de modo a provocar desarmonia, de forma que o mito pode ser usado para ilustrar e amplificar situações relacionadas a situações de paixão.




    De acordo com Lourenço (2011), a Odisseia de Homero foi o livro mais influente, depois da Bíblia, na literatura Ocidental, e isso porque várias de suas passagens ficaram gravadas no repertório popular, como: a tomada de Troia por meio do cavalo de madeira, o confronto com o ciclope, a passagem pelas sereias, a passagem por Cilas e Caríbdis, o tear de Penélope, o encontro com Circe, o amor de Calipso. No entanto, para este autor, o que faz o leitor prosseguir com a leitura dos vinte e quatro cantos e doze mil versos do poema é seu herói, Ulisses.




    Para Jung (2011 [1928]), problemas filosóficos, morais e religiosos constituem um tipo de relação impessoal que requerem uma compensação consciente na qual surgem imagens coletivas de caráter mitológico, por causa de sua universalidade. Penso que Ulisses representa uma dessas imagens, e isso justificaria sua fama.




    Homero, a quem são atribuídas duas epopeias, Ilíada e Odisseia, teria sido um aedo (quem cantava os feitos religiosos ou épicos, ao som da cítara) na Grécia Antiga. Nada sabemos dele ao certo: teria sido um homem ou mais de um? As obras seriam o resultado do trabalho de seus descendentes – a partir de uma história transmitida oralmente, de geração para geração? (BRUNA, 2013).




    Uma coisa é certa: a edição mais antiga da qual se tem notícia não é a original; esta data do século VI a. C. Outras edições apareceram depois, em diferentes lugares da Grécia e em diferentes épocas, tanto por iniciativa pública quanto particular.




    A Odisseia é um dos mitos mais famosos dentre as epopeias, tendo seu título entrado para o vocabulário popular como sinônimo de algo muito difícil de se concluir. Ulisses e Penélope também são nomes conhecidos: mesmo que as pessoas não saibam dizer exatamente de quem se tratam, existe um número relativamente grande de séries e filmes onde Ulisses e Penélope aparecem, senão como protagonistas, pelo menos, como coadjuvantes.




    Assim, penso que tanto o destaque que o mito de Ulisses recebe em nossa cultura, quanto a relevância da individuação dentro das teorias junguiana e pós-junguiana, justificam a tentativa de compreendê-lo como uma metáfora do processo conforme descrito por Jung.




    Além disso, na Odisseia, Ulisses passa por diversas situações que podem ilustrar, de maneira muito rica, o processo de individuação que Jung descreve – por meio de seu embate com Posídon, de seu encontro com Circe, com Calipso, com Nausícaa, da ajuda que recebe de Hermes e da proteção que recebe de Atená, de sua descida ao Hades, e de seu retorno para Penélope, por exemplo.




    A esse respeito, Aufranc (1986), que interpretou a lenda do Rei Arthur, partindo do princípio de que esta descrevia um processo de individuação, ressalta que:




    Na perspectiva junguiana, sabemos que não se propagam relatos sobre qualquer acontecimento humano mas apenas daqueles que expressam uma essência humana que sempre volta a renascer, ou seja, que têm um caráter arquetípico. (AUFRANC, 1986, p. 127)




    A autora nos lembra de que, para Jung, tanto as lendas quanto os mitos ajudam os povos a elaborar seus complexos e, portanto, seus símbolos permanecem vivos e presentes enquanto elas forem lembradas. Lendas e mitos são uma forma de fazer nossa consciência unilateral ser tomada pela emoção e perceber o que o ego ainda precisa enfrentar ao longo da individuação.




    Este trabalho será apresentado da seguinte maneira: O capítulo 2 trará a revisão de literatura. No capítulo 3, trataremos do processo de individuação, e de alguns temas a ele relacionados, como as principais mudanças que ocorrem no o meio da vida, a influência da sociedade, e a importância do casamento. No capítulo 4, abordaremos a relação entre mitologia e psicologia analítica, e o herói (tanto em relação ao mito, quanto em relação à Grécia Antiga). O capítulo 5 apresentará o mito de Ulisses, desde seu nascimento até sua morte. No capítulo 6, faremos uma análise da Odisseia, sob a perspectiva da psicologia analítica, relacionando, de forma metafórica, os episódios da vida de Ulisses com o processo de individuação, conforme Jung e alguns autores pós-junguianos. Alguns comentários presentes na análise também estarão respaldados em autores de outras áreas, como filosofia e literatura. Finalmente, serão apresentadas a discussão e as considerações finais. No apêndice consta um resumo dos vinte e quatro cantos da Odisseia.




    




    

      

        1 No decorrer deste trabalho, usaremos tanto Ulisses quanto Odisseu para nos referirmos ao nosso herói. Odisseu é a forma grega, enquanto Ulisses é a forma romana do nome.


      


    


  




  

    2 Revisão de literatura sobre Ulisses e mitologia




    2.1. Em jung




    A respeito das obras de arte, Jung (2011 [1941]) concluiu que o objeto de estudo da psicologia deveria ser o processo de criação, não o autor, nem sua produção em si. Isso porque as personagens de uma obra são como tentativas da psique de elaborar certos conteúdos, e por isso, são úteis para a individuação. Trago este tópico porque a Odisseia de Homero é, em primeiro lugar, uma obra literária.




    Nas Obras Completas, não encontrei muito a respeito de Ulisses ou da Odisseia: Jung os utiliza mais para fazer o trabalho de amplificação, ao analisar sonhos ou pinturas de pacientes, por exemplo. O autor aborda com muito mais frequência o arquétipo do herói e a relação entre mitologia e psicologia analítica.




    No volume 5 das Obras Completas, Jung (2011 [1952]) estuda, de forma minuciosa, os primeiros indícios de esquizofrenia em Miss Müller. Ele analisa sintomas, sonhos, fantasias, anotações e produções artísticas dela, utilizando-se da amplificação para compreender o sentido da patologia e suas relações arquetípicas. Também ressalta a necessidade da utilização de farto material de comparação para fazer a amplificação.




    Neste volume, Ulisses de Homero é citado algumas vezes. Ao analisar o segundo poema produzido por Miss Müller, numa madrugada insone durante uma viagem, Jung (2011 [1952]) utiliza a figura de um vaso (de aproximadamente 400 a. C.) onde Ulisses aparece pintado, mas não tece nenhum comentário sobre o herói.




    Para analisar a terceira e última criação de Miss Müller – que, a propósito, é a respeito de um herói que morre de maneira drástica, envenenado por uma serpente, após enfrentar diversos sofrimentos ao longo de sua vida – Jung (2011 [1952]) utiliza, dentre outros materiais, poemas de diversos autores. Um desses poemas é de autoria de Hölderlin, e Jung entende que faz menção ao afastamento de pessoas queridas e à vida no inferno. Neste momento do texto, há uma nota de rodapé que cita a viagem de Ulisses ao Hades; mais precisamente, o momento em que ele reencontra a mãe e deseja abraçá-la, mas não consegue. Mais adiante em sua análise, ainda tratando do sacrifício do herói, Jung (2011 [1952]) menciona novamente a viagem de Ulisses ao mundo subterrâneo, porque está tratando de sacrifícios envolvendo sangue de animais, mas não comenta mais nada a respeito do nosso herói.




    No volume 14/1 das Obras Completas, Jung (2011 [1956]) apresenta e interpreta um texto alquímico, que ele supõe ser de autoria de um clérigo, e ter sido produzido no século XIII. Neste volume, é citada, em nota de rodapé, muito brevemente, a passagem da Odisseia onde Ulisses precisa sacrificar animais para poder entrar no Hades e se comunicar com as almas que lá habitam. Jung (2011 [1956]) utiliza este trecho da epopeia para interpretar o texto alquímico, que menciona o consumo de sangue de bodes.




    No volume 15 das Obras Completas, consta um capítulo inteiro sobre Ulisses de James Joyce. Trata-se de um ensaio literário, sem pretensões científicas ou didáticas, onde Jung (2011 [1941]) tece comentários sobre o personagem de Joyce. Ao longo deste texto, Ulisses de Homero é mencionado diversas vezes, mas apenas em comparação ao Ulisses de Joyce; Jung (2011 [1941]) não chega a fazer nenhum comentário mais aprofundado sobre Odisseu.




    No volume 18/1 das Obras Completas, ao abordar os conceitos de arquétipos e inconsciente pessoal e coletivo, Jung (2011 [1935]) menciona os motivos mitológicos, e cita o motivo do herói como um dos mais conhecidos. Então ele explica que uma variação desse mito é a katábasis, a viagem ao mundo subterrâneo, e utiliza a Odisseia como exemplo, ao mencionar a viagem que Ulisses faz ao Hades, a fim de consultar o adivinho Tirésias.




    De acordo com Jung:




    O mito universal do herói projeta a figura de um homem poderoso ou de um homem-deus que combate todo mal personificável bem como toda espécie de inimigos, dragões, cobras, monstros e demônios, e livra seu povo da destruição e da morte. (JUNG, 2011 [1935], p. 258, § 548)




    O autor afirma que, em todas as culturas, o tema do dragão sempre está presente nas narrativas sobre o herói, e, nesse caso, podemos entender o monstro (dragão) mitológico como a “mãe terrível” (JUNG, 2011 [1935], p. 107, §193), que está sempre pronta para devorar o filho. Também é muito comum, na mitologia, que este monstro habite as águas dos oceanos.




    A respeito dos mitos, Jung (2011 [1935]) explica que os símbolos que os compõem “(…) não foram inventados, mas que simplesmente aconteceram” (JUNG, 2011 [1935], p. 267, § 568). Tiveram origem numa época bastante primitiva, por meio de contadores de histórias, que relatavam seus sonhos, e de pessoas que davam vazão à própria criatividade; mais tarde, foram complementados por poetas e filósofos.




    O autor também esclarece que os contadores de histórias primitivos nunca se preocuparam com a origem do que imaginavam; isso só se tornou uma questão para o intelecto do homem na Grécia Antiga, que concluiu que os mitos narravam, de forma exagerada, os feitos de reis da Antiguidade. Desta forma, já naquela época, os gregos não tomavam seus mitos no sentido literal, devido ao absurdo contido nos relatos, e “(…) tentaram reduzi-lo a uma fábula de compreensão geral”. (JUNG, 2011 [1935], p. 267, § 568). O autor considera que, atualmente (ou, pelo menos, na época em que ele desenvolveu o texto), os sonhos são (ou eram) tratados da mesma forma: entendia-se que eram constituídos por símbolos essencialmente inferiores, confusos e que partilhavam de um significado universal. Para Jung (2011 [1935]), apenas as pessoas que se livraram das ilusões comuns conseguem reconhecem que os sonhos são significativos.




    No entanto, Jung (2011 [1935]) entendia mitos e sonhos de maneira diferente. Para ele:




    O sonho é um fenômeno normal e natural que certamente é apenas aquilo que é e nada mais significa do que isso. Dizemos que seu conteúdo é simbólico não só porque ele evidentemente possui um significado, mas porque aponta para várias direções e deve significar algo que é inconsciente ou que, ao menos, não é consciente em todos os seus aspectos. (JUNG, 2011 [1935], p. 268, § 569)




    Em relação aos mitos, Jung (2011 [1945]) entende que eles possuem a peculiaridade de conceber e expressar os episódios mais incríveis, ainda que improváveis, e ressalta que nada podemos afirmar, com certeza, sobre seu significado, além de que eles manifestam, de maneira figurada, metafórica, o estado psíquico, da mesma forma que os delírios dos doentes e os sonhos.




    2.2. Em autores junguianos e pós-junguianos




    Palomo (2014) afirma que o inconsciente coletivo emitiria símbolos para estimular o desenvolvimento, evitando a estagnação da cultura. Para ele, a poesia e a literatura abordam temas recorrentes, e “(…) o poema possui justaposições de planos, condensações e deslocamentos, o que permite uma leitura que se aproxima do contexto onírico” (PALOMO, 2014, p. 45).




    Aufranc (1986) interpretou a lenda do Rei Arthur, tomando-a como uma descrição do processo de individuação. A autora faz sua análise a partir da perspectiva junguiana de que mitos e lendas contribuem para a elaboração de complexos de um povo, e de que aqueles símbolos permanecerão vivos enquanto as narrativas permanecerem na memória popular. Ela também considera que esse tipo de narrativa contribui para equilibrar a unilateralidade da nossa consciência, e que ajuda o ego a perceber sua responsabilidade diante da individuação. Por isso, para Aufranc (1986), só continuam sendo transmitidos mitos e lendas que tenham caráter arquetípico, que narrem situações significativas para a humanidade.




    Moreira (2015), analisa a saga Harry Potter, partindo do princípio de que a arte – e, portanto, a literatura – constitui importante fonte de pesquisa para a psicologia analítica, pois tem influência direta na cultura de seu tempo. Para a autora o sucesso e a repercussão mundial dos livros e filmes do bruxo adolescente justificam a análise da obra, uma vez que a cultura comporta as imagens mais significativas de sua época. Dessa forma, seria importante estudar os símbolos presentes numa obra tão famosa para compreender de forma mais profunda do que ela trata, e mesmo o motivo de seu sucesso.




    2.3. Outros autores




    Zúñiga (2017) faz uma revisão a respeito da forma como Homero retrata a morte na Odisseia. De acordo com ele, o termo aparece 59 vezes ao longo do poema, a maioria, no Canto XXIV, e geralmente não vem acompanhado de nenhuma definição: Homero apenas se refere à morte como um fenômeno penoso, cruel, pavoroso, aflitivo, horrendo, desprezível, vil, semelhante a um sono profundo, etc.




    Segundo o autor, quando Homero faz uso da expressão télos thanátou, estaria se referindo ao desfecho da morte, ou à efetivação da morte. No entanto, o poeta também utilizaria o termo télos para descrever qualquer tipo de conclusão. Zúñiga (2017) explicita o emprego que Homero faz desse termo em outros contextos por meio de passagens da Odisseia: ao narrar a conclusão da viagem de Ulisses, por exemplo, o poeta relata que o herói ansiava pelo final de um doce retorno; ou quando Ulisses, ainda com a aparência de mendigo, ao ser golpeado por Antínoo, pragueja: “que antes do seu casamento alcance Antínoo o final da morte”2 (ZÚÑIGA, 2017, p. 25, grifo do autor, tradução nossa), ou seja, deseja que a morte do pretendente ocorra antes que ele consiga se casar com Penélope.




    De acordo com Zúñiga (2017), a morte de Anticleia, mãe de Ulisses, teria sido considerada pelo próprio Homero a mais horrível do poema. No Canto XI, somos informados, de que, além de ter morrido de tristeza por falta de notícias do filho, a morte de Anticleia também acarretou profundo pesar em seu marido, Laertes, provocando-lhe envelhecimento precoce, e levando-o ao isolamento.




    O autor destaca que, por meio da Odisseia, nos é transmitida a concepção que aquela cultura tinha sobre morte e o que acontecia depois dela: quando Ulisses desce ao Hades, e conversa com Aquiles, a noção fica bastante clara, por meio da fala do filho de Tétis. E, dessa forma, também tomamos conhecimento de que, no Hades, as almas podem manter praticamente os mesmo hábitos que tinham em vida (num contexto diferente, obviamente), ou podem ser castigadas pelo mal cometido antes de morrer.




    Naquela tradição, a morte também era compreendida como um episódio/evento único: o homem só morria uma vez, e era, então, que descia aos Ínferos. Este seria o motivo, segundo Zúñiga (2017) da fama adquirida pela forma como Circe recebe o herói e seus companheiros quando eles retornam do submundo: “imprudentes, vocês que vivos desceram à casa de Hades/BIMORTAIS, enquanto outros homens morrem uma única vez”3 (ZÚÑIGA, 2017, p. 31, grifo do autor, tradução nossa).




    Utilizando-se de alguns discursos presentes na Odisseia, Zúñiga (2017) destaca ainda que Homero julgaria inútil enfrentar ou tolerar certas situações, e, nesses casos, o ideal seria morrer. No entanto, o poeta consideraria legítimo perder a vida por um ideal. O autor dispõe de sentimentos expressos por Penélope e Ulisses em momentos de grande angústia para ilustrar o ponto de vista do poeta: a fim de não passar o resto da vida lamentando a ausência do marido, e ainda para não ser obrigada a substituí-lo com um dos pretendentes, Penélope teria rogado aos deuses por uma morte suave. O próprio Odisseu, em algum momento de seu turbulento retorno, julgou que teria sido melhor morrer em Troia, lutando. Ao chegar em Ítaca, e se deparar com o que os pretendentes haviam feito em seu palácio, o herói volta a declarar que estar morto seria melhor do que presenciar aquilo.




    Zúñiga (2017) também ressalta a diferença, embora sutil, entre a morte, o morrer, e o modo de morrer. De acordo com ele, Homero demonstrava grande habilidade para fazer essa distinção, mas, eventualmente, pode haver confusão por parte de quem lê, interpreta ou traduz a obra (do poeta). Para Zúñiga (2017), o motivo da confusão é que Homero utiliza vários termos para se referir ao morrer, e o fato de nunca defini-los demonstraria sua compreensão do acontecimento como algo muito natural e claro, que não requeria explicação. Tanto seria assim, que uma expressão utilizada por Homero, com frequência, de acordo com o autor, seria morrer e encontrar o destino.




    Araripe Júnior (2014) comenta a visão de Nietzsche a respeito da decadência grega. Para o filósofo alemão, o declínio grego, bem como de todo o Ocidente, tem relação direta com a morte do espírito dionisíaco, ou seja, com a substituição do prazer e da euforia como motores da vida, pelo ideal apolíneo. Nietzsche considera que, quando o modelo apolíneo entra em vigor, os homens ficam limitados à boa ação e ao bom comportamento, ou seja, a fazer o que for melhor para o coletivo. Ainda para o autor alemão, Ulisses pode ser considerado responsável pela decadência grega e Ocidental. Araripe Júnior (2014) questiona, no entanto, se, sem Ulisses, teria havido progresso, crescimento e desenvolvimento da humanidade.




    Rodrigues (2014) trabalha com a noção de melancolia e sofrimento do intelectualismo clássico, adotando uma concepção de divisão mente e corpo divergente da visão de Jung e da psicossomática (para quem o sofrimento se origina na psique). Para o autor, a melancolia pode ser definida como uma desmedida (hybris) entre alma/inteligível (âmbito ativo, e, portanto, capaz de proporcionar liberdade ao homem) e corpo/sensível (âmbito passivo do homem e, portanto, capaz de provocar sofrimento); ou seja, um desequilíbrio, uma perturbação das paixões, do páthos, o que coloca o homem numa posição passiva. Dentro dessa concepção, o sofrimento se origina no corpo, de modo que o ideal é transcender os sentidos e atingir a supremacia do intelecto. Para essa escola, a razão ocupa papel central, uma vez que representa o único meio de conter as paixões, libertando a alma do domínio da matéria; essa seria a única forma que o homem tem de alcançar virtude e, portanto, felicidade.




    Segundo o autor, um dos grandes questionamentos de Platão seria se a alma deve renunciar ou se render às paixões do corpo. Rodrigues (2014) menciona um comentário do grande filósofo sobre a Odisseia, onde Platão teria mencionado o sofrimento de Ulisses a fim de demonstrar que Homero também julgava necessário o domínio das paixões por parte da alma. O comentário de Platão seria ilustrado com uma cena do poema onde o herói bate no próprio peito, e conversa consigo, incentivando-se a não desistir, afinal, já enfrentara situações piores.




    Rodrigues (2014) utiliza os comentários de Platão sobre Ulisses e a Odisseia a fim de abordar a questão da melancolia de maneira mais ampla. Ele aponta que, se por meio da fala do herói, Homero tinha a intenção de sugerir que outras forças são capazes de prejudicar a liberdade do homem, e de lhe causar sofrimento, então essas forças também poderiam ser consideradas fontes de melancolia. A fim de sustentar/justificar sua posição, o autor se refere ao mito das Moiras, as três irmãs responsáveis pelo destino dos homens. Geralmente, elas são descritas como cegas, o que evidencia a qualidade aleatória do destino.




    E conclui que, uma vez que o intelectualismo clássico julga a passividade como a situação mais embaraçosa para o homem, podemos entender que a melancolia de Ulisses, nessa passagem do poema, é consequência da constatação da supremacia das forças do destino (efemeridade, aleatoriedade, falta de lógica) sobre seus atos. Rodrigues (2014) acrescenta que a mesma constatação deu origem ao espírito trágico grego.




    Bocayuva (2015) examina as dificuldades e tentações que se apresentam a Ulisses durante seu retorno à Ítaca, e a maneira astuciosa como ele consegue escapar de todas, sem nunca desistir de voltar para casa, e levanta a hipótese de que o herói pode ser considerado um filósofo. A autora inicia a elucidação de seu ponto de vista pela análise da influência que os deuses exercem na vida de Ulisses. Para ela, o rei de Ítaca recebeu especial proteção dos divinos, e uma evidência disso é que encontramos mais de um episódio na mítica onde ele aparece acompanhado ou mesmo dialogando com algum deus – o que não acontece com todos os heróis! Além do mais, Ulisses é bisneto de Hermes, e sempre recebeu muito suporte de Atená.




    Contudo, Bocayuva (2015) ressalta que, apesar da influência dos deuses na vida de Odisseu ser constante, ela nem sempre é positiva. Maior exemplo disso é que os obstáculos que começaram a surgir durante o retorno do herói resultaram da ira de Posídon, após seu filho, o ciclope Polifemo, ter sido cegado por Ulisses.




    Ainda no âmbito da relação do herói com os deuses, a autora destaca a escuta atenta e singular que Odisseu dispensa às divindades, mesmo em casos que poderiam ser fatais para o herói, como no episódio com as sereias: Ulisses poderia ter morrido ao escutar o canto delas (destino de todos os homens que fizeram isso antes dele), mas insistiu em arriscar.




    Bocayuva (2015) comenta que, simbolicamente, considera-se a descida de um mortal ao Hades como acesso à sabedoria plena. No entanto, para ela, a característica de Ulisses que melhor permite qualificá-lo como filósofo é seu desejo inabalável de voltar para Ítaca, para suas raízes. E, como se não bastasse o retorno extremamente longo e penoso, ao chegar em casa, o herói ainda precisou exterminar os pretendentes de Penélope, e todos que estavam desrespeitando seu palácio e sua família. Mas o que a autora destaca sobre o retorno do herói é momento em que ele precisa comprovar sua identidade para a própria esposa.




    Sabemos que Penélope, a fim de verificar se aquele homem diante dela realmente era Ulisses, utiliza-se de um segredo compartilhado apenas entre ela e o marido: a autoria do leito conjugal. Também sabemos que foi o próprio Ulisses quem construiu a cama a partir de uma grande oliveira que ficava no meio do quarto, e o quarto ao redor da cama. Pois bem, autora considera que o fato mais relevante acerca deste segredo compartilhado por Ulisses e Penélope está subentendido:




    A casa do nosso herói, em outros termos, sua pátria, está muito bem enraizada, muito bem fundada, em torno de sua cama de raízes fincadas construiu sua casa, seu mundo, sua pátria. Quer dizer que, durante toda sua jornada, Odisseu, como um filósofo, foi em busca do fundamento, foi em busca do enraizamento, do começo, do princípio do mundo, seu próprio mundo. (BOCAYUVA, 2015, p. 64)




    Finalmente, Bocayuva (2015) utiliza-se da obra de Platão para justificar sua hipótese de que Odisseu pode ser considerado um filósofo; para ela, Platão teria sido o primeiro a fazê-lo, devido à forma como se refere ao herói em sua obra, especificamente no mito de Er, que se encontra no final de A República. Na realidade, a autora vai além, e declara que, do seu ponto de vista, se não fosse por Homero, o mito de Er nem teria sido criado.




    O mito em questão narra como é feito o julgamento das almas recém-chegadas ao Hades, e também descreve o processo de retorno à vida das almas que já passaram por mil anos de torturas ou de regalias. As almas são orientadas a escolherem um daimon e um modelo de vida que caracterizará suas vidas futuras, e são alertadas para o fato de que as consequências de suas escolhas não recairão sobre os deuses, pois a virtude e a honestidade são responsabilidades do indivíduo (ou seja, todos são capazes de ter uma vida boa, se optarem por dar ouvidos aos deuses). Neste momento da narrativa, Ulisses é utilizado como exemplo de como uma alma pode escolher sua próxima existência com sabedoria: tendo em mente as aflições da última existência, o herói se afasta de tudo que pode levá-lo a cometer os mesmos erros que desencadearam o sofrimento anterior. Desta forma, Ulisses opta, com alegria, por ser um homem comum, desocupado, e de condições modestas.




    Segundo Bocayuva (2015), no mito, Platão justifica a opção de Ulisses pela existência de um homem simples e tranquilo como fruto de sua inteligência peculiar. Para ela, esse tipo de existência descreveria uma vida de ócio, ou seja, a maneira como os filósofos vivem. A autora entende que, por meio de sua narrativa, Platão teria transformado o sagaz e virtuoso herói num filósofo. Isso teria sido possível porque, no mito de Homero, Ulisses levara uma vida virtuosa, apesar de não ter nenhuma filosofia. No entanto, Bocayuva (2015) considera que, se Ulisses não fosse um filósofo já em Homero, e não tivesse nenhuma filosofia, não teria tido uma vida virtuosa. Para fazer essa afirmação, ela leva em conta a força emocional do herói, considerando as inúmeras perdas e atribulações que ele enfrentou, e ressalta sua grandeza, por saber mentir de forma útil, e não viciosa. Para a autora, o personagem de Ulisses abre possibilidade para a existência de um filósofo que também possa ser ardiloso, caso necessário.




    Assunção (2003) tece reflexões a respeito da morte na Odisseia, a partir do diálogo que acontece entre Ulisses e Aquiles quando o herói itácio desce ao Hades a fim de consultar Tirésias. A interpretação do autor se baseia principalmente nas diferenças de padrões heroicos representados pelos dois personagens. Ao encontrar a psukhé (termo utilizado pelo autor) de Aquiles, Ulisses comenta que nunca houve, nem haverá homem tão afortunado quanto o filho de Tétis, que, em vida, era respeitado como um deus, e, na morte, gozava de amplo poder sobre os demais mortos. Aquiles, no entanto, retruca que não quer ser consolado, e afirma que preferia estar vivo e prestando serviços a um homem simples do que estar morto e ter influência entre os mortos.
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